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“Eis que Eu estou com vocês todos dias,  
até o fim dos tempos” 

  
(Jesus Cristo em Mateus 28:20) 

 
FALAMOS SEMANA PASSADA SOBRE AS 
SUBIDAS DA VIDA E FOMOS DESAFIADOS A 
NÃO DESISTIR. HOJE FALAREMOS SOBRE AS 
DESCIDAS DA VIDA 





Vou chegar ao céu 
mais cedo.... 



Se 
arrependimento 

matasse... 



O que é que eu 
estou fazendo 

aqui?! 





Que bom que 
tomei aquele 
comprimido… 





Podemos comparar as grandes 
quedas da vida com: 

 
- Frustrações 
- Perdas 
- Depressão 
- Retrocessos na carreira 
- Enfermidades 
- Pecados 
- Incredulidade 

 
 



Para que 
servem as 
grandes 

quedas da 
vida? 



IMPULSO 
PARA 

OUTRAS 
SUBIDAS 

 



Experiências 
para 

desenvolver a 
maturidade e 
fortalecer a fé 

 



“Não muito tempo depois, o filho mais 

novo reuniu tudo o que tinha, e foi para 

uma região distante; e lá desperdiçou os 

seus bens vivendo irresponsavelmente. 

Depois de ter gasto tudo, houve uma 

grande fome em toda aquela região, e 

ele começou a passar necessidade” 
 (Lucas  15:13,14) 

 



“Caindo em si, ele disse: „Quantos 

empregados de meu pai têm comida de 

sobra, e eu aqui, morrendo de fome! Eu 

me porei a caminho e voltarei para meu 

pai, e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e 

contra ti. Não sou mais digno de ser 

chamado teu filho; trata-me como um dos 

teus empregados‟. A seguir, levantou-se 

e foi para seu pai” (Lucas 15:17, 18) 



“Estando ainda longe, seu pai o viu e, cheio 

de compaixão, correu para seu filho, e o 

abraçou e beijou. “O filho lhe disse: „Pai, 

pequei contra o céu e contra ti. Não sou mais 

digno de ser chamado teu filho. “Mas o pai 

disse aos seus servos: „Depressa! Tragam a 

melhor roupa e vistam nele. Coloquem um 
anel em seu dedo e calçados em seus pés.”  

(Lucas 15:20-22) 
 



“Tragam o novilho gordo e matem-no. Vamos 

fazer uma festa e alegrar-nos. Pois este meu 

filho estava morto e voltou à vida; estava 

perdido e foi achado‟. E começaram a festejar 

o seu regresso.”  
(Lucas 15:23, 24) 

 



O filho pródigo representa uma queda 
emocional, financeira, espiritual e de 

caráter 
 



1 – A queda pode promover uma fragilidade 
capaz de expor nossas necessidades e 

carências 
 

“Depois de ter gasto tudo... e ele 

começou a passar necessidade.” 
 



2. As quedas da vida nos forçam a refletir 
profundamente nosso estado 

 

“Caindo em si, ele disse: „Quantos 

empregados de meu pai têm comida de sobra, 

e eu aqui, morrendo de fome!” 
 



3. As quedas da vida promovem humildade e 
arrependimento 

 
“Eu me porei a caminho e voltarei para meu 

pai, e lhe direi: Pai, pequei contra o céu e 

contra ti. Não sou mais digno de ser chamado 

teu filho; trata-me como um dos teus 
empregados‟” 

 



4. As quedas da vida podem ser o impulso 
para as bênçãos divinas 

 
“Mas o pai disse aos seus servos: 

„Depressa! Tragam a melhor roupa e 

vistam nele. Coloquem um anel em seu 
dedo e calçados em seus pés.” 

 



A queda do filho pródigo promoveu 
uma grande experiência de maturidade 

e crescimento espiritual e também o 
preparou para um novo momento na 

vida (uma nova subida) 
 



As quedas podem nos fazer seguir em 
frente com mais velocidade. Se bem 

compreendidas poderão produzir 
experiências de crescimento, superação 

e aprendizado 
 



Diante das quedas da vida lembre-se: você não 
está sozinho! Jesus está presente e pode te 

conduzir em segurança pelos novos momentos 
que estão por vir 

 



“Eis que Eu estou com vocês todos dias,  
até o fim dos tempos”  

(Jesus Cristo em Mateus 28:20) 
 



Grandes quedas da Vida 
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